
Expansão Ultramarina 
 
01. (Unicamp) (DISSERTATIVA) Contestando o Tratado de Tordesilhas, o rei da França, 

Francisco I, declarou em 1540: "Gostaria de ver o testamento de Adão para saber de que forma 

este dividira o mundo." (Citado por Cláudio Vicentino, HISTÓRIA GERAL, 1991)  
a) O que foi o Tratado de Tordesilhas?  
b) Por que alguns países da Europa, como a França, contestavam aquele tratado?  
 
02. (Unicamp) (DISSERTATIVA) A expansão marítima da Península Ibérica (Espanha e Portugal) 

nas Américas foi orientada por um projeto colonizador que, além da exploração econômica das 

terras, tinha por objetivo a imposição de uma cultura européia e cristã. Qual foi o papel da Igreja 

Católica nesse projeto colonizador? 
 
03. (Fuvest) Sobre o Tratado de Tordesilhas, assinado em 7 de junho de 1494, pode-se afirmar que 

objetivava:  
a) demarcar os direitos de exploração dos países ibéricos, tendo como elemento propulsor o 

desenvolvimento da expansão comercial marítima.  
b) estimular a consolidação do reino português, por meio da exploração das especiarias africanas e da 

formação do exército nacional.  
c) impor a reserva de mercado metropolitano, por meio da criação de um sistema de monopólios que 

atingia todas as riquezas coloniais.  
d) reconhecer a transferência do eixo do comércio mundial do Mediterrâneo para o Atlântico, depois das 

expedições de Vasco da Gama às Índias.  
e) reconhecer a hegemonia anglo-francesa sobre a exploração colonial, após a destruição da Invencível 

Armada de Felipe II, da Espanha. 
 
04. (Fuvest) Os portugueses chegaram ao território, depois denominado Brasil, em 1500, mas a 

administração da terra só foi organizada em 1549. Isso ocorreu porque, até então,  
a) os índios ferozes trucidavam os portugueses que se aventurassem a desembarcar no litoral, impedindo 

assim a criação de núcleos de povoamento.  
b) a Espanha, com base no Tratado de Tordesilhas, impedia a presença portuguesa nas Américas, 

policiando a costa com expedições bélicas.  
c) as forças e atenções dos portugueses convergiam para o Oriente, onde vitórias militares garantiam 

relações comerciais lucrativas.  
d) os franceses, aliados dos espanhóis, controlavam as tribos indígenas ao longo do litoral bem como as 

feitorias da costa sul-atlântica.  
e) a população de Portugal era pouco numerosa, impossibilitando o recrutamento de funcionários 

administrativos.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



05. (Fuvest 2012)  Deve-se notar que a ênfase dada à faceta cruzadística da expansão portuguesa 

não implica, de modo algum, que os interesses comerciais estivessem dela ausentes – como 

tampouco o haviam estado das cruzadas do Levante, em boa parte manejadas e financiadas pela 

burguesia das repúblicas marítimas da Itália. Tão mesclados andavam os desejos de dilatar o 

território cristão com as aspirações por lucro mercantil que, na sua oração de obediência ao 

pontífice romano, D. João II não hesitava em mencionar entre os serviços prestados por Portugal à 

cristandade o trato do ouro da Mina, “comércio tão santo, tão seguro e tão ativo” que o nome do 

Salvador, “nunca antes nem de ouvir dizer conhecido”, ressoava agora nas plagas africanas… Luiz 

Felipe Thomaz, “D. Manuel, a Índia e o Brasil”. Revista de História (USP), 161, 2º Semestre de 

2009, p.16-17. Adaptado. Com base na afirmação do autor, pode-se dizer que a expansão 

portuguesa dos séculos XV e XVI foi um empreendimento  
a) puramente religioso, bem diferente das cruzadas dos séculos anteriores, já que essas eram, na realidade, 

grandes empresas comerciais financiadas pela burguesia italiana.    
b) ao mesmo tempo religioso e comercial, já que era comum, à época, a concepção de que a expansão da 

cristandade servia à expansão econômica e vice-versa.    
c) por meio do qual os desejos por expansão territorial portuguesa, dilatação da fé cristã e conquista de 

novos mercados para a economia europeia mostrar-se-iam incompatíveis.   
d) militar, assim como as cruzadas dos séculos anteriores, e no qual objetivos econômicos e religiosos 

surgiriam como complemento apenas ocasional.    
e) que visava, exclusivamente, lucrar com o comércio intercontinental, a despeito de, oficialmente, 

autoridades políticas e religiosas afirmarem que seu único objetivo era a expansão da fé cristã.   
 

06. (Unicamp simulado 2011)  Segundo o historiador indiano K.M. Panikkar, a viagem pioneira dos 

portugueses à Índia inaugurou aquilo que ele denominou como a época de Vasco da Gama da 

história asiática. Esse período pode ser definido como uma era de poder marítimo, de autoridade 

baseada no controle dos mares, poder detido apenas pelas nações europeias. (Adaptado de C.R. 

Boxer, O império marítimo português, 1415-1835. Lisboa: Ed. 70, 1972, p. 55.) Os domínios 

estabelecidos pelos portugueses na Índia e na América  
a) se diferenciavam, pois na Índia a presença dos portugueses visava o comércio, e para este fim eles 

estabeleciam feitorias, enquanto na América o território se tornaria uma possessão de Portugal, por meio 

de um empreendimento colonial destinado a produzir mercadorias para exportação.    
b) se diferenciavam, pois a colonização dos portugueses na Índia buscava promover o comércio de 

especiarias e de escravos, enquanto na América estabeleceu-se uma colônia de exploração, que visava 

apenas a extração de riquezas naturais que serviriam às manufaturas europeias.    
c) tinham semelhanças e diferenças entre si, porque em ambas se estabeleceu um sistema colonial 

baseado na monocultura, no latifúndio e na escravidão, mas na América este sistema era voltado para a 

produção de açúcar, enquanto na Índia produziam-se especiarias.    
d) tinham semelhanças e diferenças entre si, porque ambas sofreram exploração econômica, mas na Índia 

uma civilização mais desenvolvida apresentou resistência à dominação, levando à sua destruição, ao 

contrário do Brasil, onde a colonização foi mais pacífica, por meio da civilização dos índios.  
 
07. (Unicamp 2011)  Referindo-se à expansão marítima dos séculos XV e XVI, o poeta português 

Fernando Pessoa escreveu, em 1922, no poema “Padrão”: “E ao imenso e possível oceano Ensinam 

estas Quinas, que aqui vês, Que o mar com fim será grego ou romano: O mar sem fim é português.” 

(Fernando Pessoa, Mensagem – poemas esotéricos. Madri: ALLCA XX, 1997, p. 49.) Nestes versos 

identificamos uma comparação entre dois processos históricos. É válido afirmar que o poema 

compara  
a) o sistema de colonização da Idade Moderna aos sistemas de colonização da Antiguidade Clássica: a 

navegação oceânica tornou possível aos portugueses o tráfico de escravos para suas colônias, enquanto 

gregos e romanos utilizavam servos presos à terra.    
b) o alcance da expansão marítima portuguesa da Idade Moderna aos processos de colonização da 

Antiguidade Clássica: enquanto o domínio grego e romano se limitava ao mar Mediterrâneo, o domínio 

português expandiu-se pelos oceanos Atlântico e Índico.    
c) a localização geográfica das possessões coloniais dos impérios antigos e modernos: as cidades-estado 

gregas e depois o Império Romano se limitaram a expandir seus domínios pela Europa, ao passo que 

Portugal fundou colônias na costa do norte da África.    
d) a duração dos impérios antigos e modernos: enquanto o domínio de gregos e romanos sobre os mares 

teve um fim com as guerras do Peloponeso e Púnicas, respectivamente, Portugal figurou como a maior 

potência marítima até a independência de suas colônias.  



08. (Fuvest 2011)  Quando a expansão comercial europeia ganhou os oceanos, a partir do século 

XV, rapidamente o mundo conheceu um fenômeno até então inédito: populações que jamais tinham 

tido qualquer contato umas com as outras passaram a se aproximar, em diferentes graus. Uma das 

dimensões dramáticas desses novos contatos foi o choque entre ambientes bacteriológicos estranhos, 

do qual resultou a “mundialização” de doenças e, consequentemente, altas taxas de mortalidade em 

sociedades cujos indivíduos não possuíam anticorpos para enfrentar tais doenças. Isso ocorreu, 

primeiro, entre as populações  
a) orientais do continente europeu.    
b) nativas da Oceania.    
c) africanas do Magreb.    
d) indígenas da América Central.    
e) asiáticas da Indonésia.   
 
09. (Unesp 2010)  A propósito da expansão marítimo-comercial europeia dos séculos XV e XVI 

pode-se afirmar que  
a) a igreja católica foi contrária à expansão e não participou da colonização das novas terras.    
b) os altos custos das navegações empobreceram a burguesia mercantil dos países ibéricos.   
c) a centralização política fortaleceu-se com o descobrimento das novas terras.     
d) os europeus pretendiam absorver os princípios religiosos dos povos americanos.    
e) os descobrimentos intensificaram o comércio de especiarias no mar Mediterrâneo.   
 
10. (Fuvest 2008)  "Os cosmógrafos e navegadores de Portugal e Espanha procuram situar estas 

costas e ilhas da maneira mais conveniente aos seus propósitos. Os espanhóis situam-nas mais para 

o Oriente, de forma a parecer que pertencem ao Imperador (Carlos V); os portugueses, por sua vez, 

situam-nas mais para o Ocidente, pois deste modo entrariam em sua jurisdição."           
Carta de Robert Thorne, comerciante inglês, ao rei Henrique VIII, em 1527. O texto remete 

diretamente  
a) à competição entre os países europeus retardatários na corrida pelos descobrimentos.    
b) aos esforços dos cartógrafos para mapear com precisão as novas descobertas.    
c) ao duplo papel da marinha da Inglaterra, ao mesmo tempo mercantil e corsária.    
d) às disputas entre países europeus, decorrentes do Tratado de Tordesilhas.    
e) à aliança das duas Coroas ibéricas na exploração marítima.   
 
11. (Unicamp) (DISSERTATIVA) Procure caracterizar a política econômica mercantilista na fase 

de expansão comercial e marítima europeia. 
 

12. (Unicamp) (DISSERTATIVA) Do tempo que do ponto de vista dos grandes capitalistas 

significava também dinheiro, se contrapunha à idéia conservadora de espaço representada pela 

propriedade imóvel da terra. Adaptado de História das Grandes Civilizações, Abril Cultural. O 

texto acima trata da transição de um período histórico para outro.  
a) Identifique essa transição.  
b) Caracterize a sociedade onde predomina o espaço e aquela onde predomina o tempo. 
 
13. (Fuvest) (DISSERTATIVA) Explique como a formação do Estado Nacional português 

contribuiu para o pioneirismo de Portugal na expansão comercial marítima. 
 
14. (Unicamp) (DISSERTATIVA) - Leia o poema abaixo e, em seguida responda às questões: Ó 

mar salgado, quanto do teu sal São lágrimas de Portugal ? Por te cruzarmos quantas mães 

choraram, Quantos filhos em vão rezaram ! Quantas noivas ficaram por casar Para que fosses 

nosso, ó mar ! Valeu a pena ? Tudo vale a pena Se alma não é pequena. Quem quer passar além do 

Bojador Tem que passar além da dor. Deus ao mar o perigo e o abismo deu Mas nele é que 

espelhou o céu Fernando Pessoa, Mensagem  
a) Qual o período da história de Portugal que está sendo recuperado pelo poeta Fernando Pessoa ?  
b) Por que as aventuras marítimas nesse período, eram empreendimentos tão arriscados? 
 
 

 

 



15. (Fuvest) (DISSERTATIVA) Portugal, nos séculos XV e XVI, exerceu importante papel no 

cenário europeu graças ao pioneirismo de sua navegação pelo Atlântico.  
a) Qual o objetivo da política portuguesa de incentivo a navegação?  
b) Cite duas inovações técnicas de navegação adotadas pelos portugueses.  
c) Quais as vantagens econômicas colhidas por Portugal nessas viagens? 
 
16. (Unicamp) (DISSERTATIVA) A expansão marítima da Península Ibérica ( Espanha e Portugal) 

nas Américas foi orientada por um projeto colonizador que, além da exploração econômica das 

terras, tinha por objetivo a imposição de uma cultura européia e cristã. Qual foi o papel da Igreja 

católica nesse projeto colonizador? 
 
17. (FUVEST) (DISSERTATIVA) A que se pode atribuir a primazia portuguesa dos 

descobrimentos e na expansão marítima moderna? 
 

18. (Unesp) "A conquista de Ceuta foi o primeiro passo na execução de um vasto plano, a um tempo 

religioso, político e econômico. A posição de Ceuta facilitava a repressão da pirataria mourisca nos 

mares vizinhos; e sua posse, seguida de outras áreas marroquinas, permitiria aos portugueses 

desafiar os ataques muçulmanos à cristandade da Península Ibérica." (João Lúcio de Azevedo. 

"Época de Portugal econômico: esboços históricos".) De acordo com o texto, é correto interpretar 

que:  
a) a expansão marítima portuguesa teve como objetivo expulsar os muçulmanos da Península Ibérica.  
b) a influência do poder econômico marroquino foi decisiva para o desenvolvimento das navegações 

portuguesas.  
c) o domínio dos portugueses sobre Ceuta era parte de um vasto plano para expulsar os muçulmanos do 

comércio africano e indiano.  
d) a expansão marítima ibérica visava cristianizar o mundo muçulmano para dominar as rotas comerciais 

africanas.  
e) o domínio de territórios ao norte da África foi uma etapa fundamental para a expansão comercial e 

religiosa de Portugal. 
 


